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Os felices fucceffos que as armas 

Portuguezas tiuerão no mez dc 

Iunho paífado, fe feguio neítc 

dc Iulho a victoria mais glorioia 

que fe vio hà muitos annos*, que 

alli nos vai Deos continuando 

as felicidades com os mczcs. 

Ganhada pello nofTo exercito de Alem-Tejo a im¬ 

portante Praça de Valença de Alcantara, & affombra- 

dos os inimigos, como já relatamos: o Duque de Ofsuna 

Capitão general de Caftella a velha em carta de 27. de 

Junho achada na lua fecretaria, que fe lhe tomou (como 

abaixo veremos) efcreueo ao Secretario Dom Diogo dc 

la Torre o que fe fegue. Auiendo quedado tan defear- 

nado eu los pocos médios que aqui ay, con lo que fe hà 

embiado a Extremadura, no sê como cubrir ejla fron- 

tera, fino es facando en campana lo poco que vuiere 

quedado, para que pienfe cl enemigo que tenemos algo, 

y no nos embijla, que, aunque parefea refron de pica- 

ros, de ruin a ruin quien acomete vence, aunque ellos 

hafla aora no eflan mui ruines por aqui. E a feu Rey 

em carta do primeiro deite Iulho, efcreueo afíi: Ejlas 

tropas no comen ceuada, porque ni ay vn grano, ui ef- 

perança de que venga; y aunque, como reprefento a V. 

Mag. en defpacho a parte, es vna de las maiores ra- 

\ones que me mueuen a falir en campana, el quefus- 

tente la caualleria con lo q vuiere quedado por fegar, 

ejlo ferà para pocos dias; y por vitimo fe acabará de 

perecer toda por no tener que comer: y afsi fuplico a 

V. 
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V. Alag. mande q ejle negocio fe remedie. Ou folie 

algúa das caufas apontadas neltas cartas, ambas nafei- 

das da fraqueza de Caltella, como delias coníta, ou o 

natural orgulho do Duque fabédo q a nolla fronteira 

não fc achaua cõ muita géte; clle q (como dilfemos no 

mez pa(fado) por outras cartas, q tãbé fe lhe tomàraõ cm 

hú corrco, tinha cõuocado quanto pode, lahio de Ciudad 

Rodrigo em 3. deíle Iulho cõ quatro mil infantes, feif- 

cétos para fetccentos cauallos, nouc peças de artilheria 

grolfa, & muita carruagé, & aos 5. fe poz fobre Caltello 

Rodrigo, Praça sé mais defenla q o baftante fitio, & húa 

muralha antiga-, mas gouernada pello Mcítrc de Campo 

Antonio Ferreira Ferraõ, cujo valor, & o de poucos com¬ 

panheiros fupria todas as faltas. 

Vinha o Duque tam certo cm a render que trazia jà 

conligo Religiofos para morarem no Conuento Bernardo 

de N. S. de Aguiar, que eftà juto da Villa, &. juíliças no¬ 

meadas para o gouerno: lébrame o q dos Mouros da ba¬ 

talha do Salado difTe o grade Camoés. Com conta falfa, 

& nua, Aa nobre terra alliea chamão fua. 

Tanto q o Cõde de S. Ioão Gouernador das armas 

da Prouincia de Traz os Montes, & Antonio Furtado 

de Médoça Gouernador das armas do Partido de Pena- 

macor, fouberaõ na Prouincia de Alem-Tcjo (aõde auião 

vindo de focorro ao exercito, como vimos no mes palia¬ 

do} da faida do Duque, marchàraõ logo cõ toda a preffa 

em focorro daquella parte, cada hum delles bem defejofo 

de fe encontrar com o Duque. 

Mas Pedro Iaques de Magalhaés Gouernador das 
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armas daquelle Partido, ajuntou em dous dias o que lhe 

foi pofltuel; & pofto que não palfaua de dous mil & qui¬ 

nhentos infantes, & quinhentos cauallos, fem carruagé 

algúa; todauia confiderando a pouca defefa da Praça, 

& tendo noticia, de que o ComiíTario géral da Caualle- 

ria Caftelhana D. Iuan de Robles, q hauia ido cm foc- 

corro a Alcantara, entrara já de volta em Ciudad Ro¬ 

drigo, & que o terço da Pouoa ellaua jà no lugar de 

Bodaõ diftante duas legoas, & que a os 7. eftaria tudo 

junto com o Duque, & cada hora lhe acrcfceria poder, 

fe refolueo em fair aos feis â ligeira fem bagage, cõ duas 

pequenas peças de cãpanha a bufcallo a todo o rifco, li¬ 

brando fó na prefteza o bom fucceíTo, q qualquer dila- 

çaõ dirticultaua mais. 

Sahio aos 6. delle âs quatro horas da tarde; & pella 

pouca vigilância do Caftelhano, pode ir encuberto atè 

na madrugada de 7. tomar o pofto da ferra de Marofa 

a tiro de mofquete da Praça. No mefmo tempo lhe deu 

o inimigo hum aífalto géral, que a teue muito apertada; 

&. chegou a ganhar a barbacaã, porém foi rebatido va • 

lerofaméte, perdédo ncfta, & em outras occafiões mais 

de 200. homés. 

Do fitio de Marofa a foi reconhecer Pedro Jaques 

com o Thenente general da caualleria D. Antonio Mal- 

donado. Amanheceo, & entaõ vio o inimigo o nolfo pe¬ 

queno exercito; mas, parecendolhe grande, recolheo a 

gente dos aproxes, deu fogo ás baterias que hauia for¬ 

mado dos trigos fegados, puxou pella artilheria, & fe 

poz em marcha. 

Não 



Nãofe contentou Pedro Iaques com ver confeguido 

o intento de liurar a Praça; ordenou ao Thenente general 

que gouernaua a caualleria, que fe adiantalfe com ella, 

a picallo, & detello atè que a infanteria chegaífe; Dom 

Antonio o fez de modo, q antes de chegarem os infan¬ 

tes tinha ganhado huma peça de artilheria, & algúas 

carretas. 

Palfou o inimigo hum pequeno ribeiro; & vendofe 

em campanha raza, parou, & fe formou em batalha, 

moftrando querer pelejar. O primeiro terço dos noíTos 

que chegou, foi o do Meftre de campo Manoel Ferreira 

Rebello, que nefte dia fez bizarraméte, com grande va¬ 

lor, & acerto, o officio de Sargéto mór de batalha; logo 

chegárao os outros, cõ q Pedro Iaques fe formou tam¬ 

bém, & auançando com maior refoluçaõ, rccebeo húa 

carga a queima roupa, fem outro dano que o de dous 

foldados feridos; fucceífo que, fenão foi milagrofo, pa¬ 

rece increiuel. Inueftirão os noífos com braueza, & acha¬ 

rão que dada a carga ficarão os inimigos immoueis, com 

as picas aruoradas, como pafmados; sé refiftencia os 

rompèrão; & metendofe entre elles às eítocadas, & cu¬ 

tiladas (andando o Gouernador das armas em hum ca- 

uallo na vanguarda) com golpes os defpertàrão a fugir. 

No alcance atè o rio Agueda, forão degollados mil & 

duzentos infantes, & feitos prifioneiros mil & oitocen¬ 

tos, ficando aífi quafi toda a infanteria como em húa 

rede. Da caualleria forão mortos, & prifioneiros trezen¬ 

tos & trinta; os duzétos cauallos fe recolherão logo; os 

cento & trinta forão aparecendo nos dias feguintes em 
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diuerfas partes. Entre os mortos forão quatro Medres 

de Campo; Dom Iuan Giron filho illegitimo do Duque 

de Ofuna Capitão de húa das companhias de fua guai- 

da, algús Sargentos móres, muitos Capitães, o Secreta¬ 

rio do Duque, & alguns fidalgos de Salamanca, & de 

outros lugares que o Duque chamou por cartas parti¬ 

culares para aquella facção. Os prifioneiros principacs 

irão nomeados abaixo. Tomoufe toda a artilheria, que 

erão nouc peças, quatro petardos, toda a bagagem com 

a recamara, & fecretaria do Duque, o que tudo abaixo 

irà declarado. Ià notamos que os Cartelhanos em taes 

occafioés coltumão deixamos tudo; fe a Ui o fizerão por 

Deos, feriaõ grandes Santos. 

O Duque por fe disfarçar, deixou o baftão, & fe 

poz húa carapuça, dando a hum Ajudante o feu chapeo 

com grandes plumagens; mas ainda lhe ficarão; Si no 

vi/te al temor alas &c. diffe o feu Poeta. Acompanha¬ 

do de poucos foi forçado a deixar o cauallo para defcer 

humas afperezas por onde hauia de efcapar. Os laura- 

dores que acudiraõ do Paiz o hiaõ feguindo com nu- 

uens de pedradas; por aquellas defcidas foi caindo, dã- 

do tõbos, & rodando atè o rio Agueda, em cujas agoas 

banhado fe refrefcou do calor, & fe lauou de la mucha 

poluoreda; mas, emfim, porto que não a pè enxuto, 

paífou a maõs lauadas. Foi cfta a feptima vez que cf- 

capou fugindo de Portugal, & tres delias por agoa, em 

que fua eftrella lhe tem dado abrigo como natural. Pri¬ 

meira vez fugio cm Niza faluandofe no rio Tejo. Se¬ 

gunda vez em Eluas metcndofe no rio Guadiana. Ter¬ 
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ceira na batalha de São Miguel fobre Badajoz. Quarta 

nas linhas de Eluas. Quinta em Efcalhão. Sexta no ou¬ 

tro mez de Iulho do anno proximo palfado em Almey- 

da. Septima nefta occafião. Também fe diz que fugio 

outra oitaua vez, de que Mercúrio agora não cftà 15- 

brado; & cõ a graça de Deos aíli o fará em todas as q 

tornar cà, porq lie perdido por nòs, & não quer dege¬ 

nerar daquelle fcu afcêdente por quê fe diife: De\id buen 

Conde de Vreíia, Doit Alonfo adonde queda. Chegou 

finalméte a S. Felices, donde, deitado em húa carroça 

que aly achou fe recolheo a Ciudad Rodrigo, moido das 

quedas} & das pedradas, que o obrigáraõ a fangrias, & 

algús dias de cama. 

Demais do Gouernador das armas Pedro Iaques 

de Magalhaes, & do Thenente general da cauallaria D. 

Antonio Maldonado, & do Meftre de cãpo Manoel Fer- 

rcira Rebello, de que jà falíamos, procedéraõ com grande 

valor o Meftre de campo Antonio Vellozo de Figueiroa; 

os Capitaés de cauallos Paulo Homem Tellez, Antonio 

Ferrão de Caftello Branco, Ioaõ Soares de Almeyda, 

Criftouaõ Corrêa Freire, Martim Affonfo de Mello-, o 

Sargento mòr Iofeph de Figueiredo da Sylueira, que 

gouernaua o terço pago; Aluaro Saraiua da Gama Go¬ 

uernador da comarca de Pinhel; Francifco Coelho Ofo- 

rio Alcayde mòr de Caftello Mendo; o Sargento mór 

Antonio de Figueiredo, & outros que diremos em outra 

relação, & na defenfa da Praça merece particulares lou- 

uorcs o Meftre de Campo Antonio Ferreira Ferrão, & o 

Sargento mòr Ioaõ da Fonfeca, & o Capitaõ Ioaõ Gomes. 
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. Relação dos prijioneiros. 

OThenente general da Ca- 

uallaria D. Antonio Ifa- 
que, Caualleiro do habito de 
Sanóliago. 

O Capitão de cauallos Dom 
Ioão de Chaues Maldonado. 

O Sargento mór Gouernador 
do Abadêgo Dom Antonio 
Colmcnero. 

O Sargento mór Crillouão 
Onorato. 

Os Capitaês. 

Dom leronimo Salzedo. 
Dom Philippe Palomino. 
Dom Gafpar Remon. 
Dom leronimo Gallo. 
Dom Iofeph. 
Bernardo de Vilhena. 
Martim Garcia. 
Pedro Giron. 
Ioaó Gonçales. 
Dom Francifco Moxica. 
Dom Ioaó de Vilhalua. 
Dom Antonio lacen. 
Dom Antonio Morate. 
Dom Antonio de Robles. - 
Ioaó de Alua. 
Dom Ioaó Sotomayor. 
Dom Ioaó Pando. 
Francifco Sanchez Baldes. 

Os Ajudantes. 

Manoel da Cunha. 
Sebaíliaó de Corcoza. 
Ioão Serrat. 
Alonfo de Soria. 

Antonio Matheus. 
Dom Ioão Rodriguez de An- 
zina. 

Os Alferej. 

Dom Crillouão Iaqucz, que o 
he de Meftre de Campo. 

Dom Francifco Pardo. 
Ioão Sato. 
Iacome Morilho. 
Francifco Baptiita. 
Luiz Sanchcz. 
Francifco de Vellerias. 
Ioão de Pauerna. ' 
Francifco Breznes. 
Sancliago Lengo. 
Alonfo de Arribaz. 
Marcos de Villa Gran. 
Alonfo Dias. 
Lohe Louten, eftrangeiro. 
Miguel de Lofa. 
Domingos Gomes Pacheco. 
Pedro Fernandez. 
Domingos Gamero. 
Ioão de Salzedo. 
Ioão Grauaja. 
Rodrigo Ramos. 
Ioão Sanchez. 
Rodrigo de Maifaraço. 
Antonio Gallego. 
Sargentos quinze. 
Alferez de cauallo quatro. 
Thenentes tres. 
Soldados mil & oitocentos, en¬ 
tre os quaes fe entende hauer 
mais officiaes, que o enco¬ 
brem por facilitarem fua li¬ 
berdade. 

Os 



■Os mortos fe dille ja aflima lerem mil & duzentos 

infantes, & da caualleria forão mais de cento, & le de¬ 

clarou a calidade daquelles que fc pode alcãçar. 

Lijla daartilheria, & bagagem. 

V m canhão pedreiro de 
trinta & feis de calibre. 

Mu meyo canhão pedreiro de 
24. 

Dous quartos canhões de 12. 
Duas meyas colubrinas de 8. 
Tres mevos fagrezde finco, to¬ 
das caualgadas com armoês. 

Nouc cucharas com faquetes, 
& hum facatrapo. 

Quatro Petardos. 
Dez reparos com toda a fer- 
ragê. 

Oito armoês na mefma forma. 
Hum carro matto. 
Hua cabrilha. 
Quatro calabres grandes. 
Dous calabres pequenos. 
Oitocentas balas de artilherb. 
Seis cunhetes de bala meuda. 
Vinte arrobas de corda. 
Duzentos & íincoenta picare- 
tes. 

E muitas ferramêtas outras de 
todo genero, de q ainda não 
veyo cóta. 

Scirinhas, & outras miudezas. 

A polucra fe queimou por de 
fcftrc, & fe rccolhérão fó 9. 
arrobas. 

Quatro arrobas de pregadura 
grolfa. 

Alguns taboês. 
Cem carretas carregadas das 
munições, & mais coufas per- 
tcncêtes à artilheria. 

Quatrocentas carretas carrega¬ 
das de mantimentos, & baga¬ 
gens. 

Mil bois. 
Cento & fincoenta caualgadu- 
ras de toda a forte. 

Seis carroças, & entre ellas a 
do Duque de Ofuna, & dentro 
delia muita prata de feu fer- 
uiço. 

Toda a recamera do Duque 
com muito bons veflidos que 
repartirão os foldados. 

A fecretaria do Duque de Ofu¬ 
na, com todas as cartas de el- 
Rey, Dom Ioão de Auftria, 
Miniftros, & pefloas particu¬ 
lares, có o regiltro das repo- 
llas a todas. 

As cartas, álem de outras matérias que l'e não pu- 

blicão, continhão alguns pontos que ferà razão que to¬ 

dos o faibão. 

Em cartas de 6. & 17. de Iunho para o Secretario 

I). Diogo de la Torre fez o Duque grade allegação dos 
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seruiços, & valentias que obrara naquellcs dias antecc 

dentes em fegar paés, & derribar atalayas, cõ o que li- 

zera húa grande diuerfaõ ao nolfo exercito de Alentejo. 

E hc muito para notar com quantas veras os Miniftros 

de Madrid, & o mefmo Rey em carta de 24. lho agra- 

decéraõ. Mas té defeulpa, porq fc lhe não agradecerem 

aquellas facçoés, ou as delia batalha, fe ficará toda sua 

vida fem prouar agradecimento, que ferá grande laíti- 

ma. 

O chamado Marque/, de Trocifal em carta de 4. dc 

Junho diz ao Duque: Lo de Eftremadura eftà inmo- 

bil, porque le hà faltado todo, y el enemigo ejld junto, 

)’ veo como al misrno tiempo ha\e punia a e]Ja fronte- 

ra; no les podemos negar mejor dijpoficion, ò más em¬ 

peno en fu defenfa, que nofotros cn fu conquijla. E em 

carta de 25. No tengo que repitir el fentimiento de los 

maios fuccefsos de Estremadura, adonde en cada pal¬ 

mo de terreno fe pierde toda la reputacion de las ar¬ 

mas. E acrecenta duas regras de mão própria, dizen¬ 

do : Senor, confiejfo a V. E. que no ay animo que pueda 

fufrir ver lo que fc fufre, y lo poco que fe difpone para 

mejorar las cofas. Eftas confolaçoés forão bufear a Ca- 

ltella aquelles fidalgos. 

O Conde de Vmanes em carta dc 14. do mefmo 

lunho efereue de Madrid ao Duque. El enemigo auien- 

do conocido, y experimentado nuejlra defprebencion, 

impofsibilidad, y f aquela, podrà pajfar a la emppe\a 

que quifiere, cofa que acà, como accejforia a los fines 

particulares, fe trata cafualmente, y fin la applica- 
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ciuu,j' cuidado que deuia. Taes íaõ as parcialidades 

em que cità Caltella, todos tratando do particular, & 

nenhum do publico. 

Por cartas de 18. 21. & 24. de Iunho ordenou el- 

Rey repetidamente ao Duque com palauras do mayor 

aperto, que focorreífe Alcantara, & a Dom Ioão de 

Auitria; a todas refpondeo o Duque com muitas razoes 

de impollibilidade, largas para referir aqui. Refumemfc 

a que não tinha armas, nem dinheiro, nem mantimen¬ 

tos, nem gente; & que clfa que hauia fugia, & amaldi- 

çoaua tal guerra, & não era capaz de a arrilcar a mar¬ 

chas. 
Em carta de 24. efereueo finalmente a elRcy, que 

enuiaua a Alcantara de focorro o Meltre de Cãpo Dom 

Pedro de Vlhoa com mil & duzentos homens, & o Co- 

miífario geral Dom Ioão de Robles com duzentos caual- 

los. Marchou o Comiirario geral para Alcantara, & do 

lugar da Torre em carta de 27. elcrcueo ao Duque. El 

Gouernador de Alcantara me eferiue que fon duzen¬ 

tos cauallos los que traigo; yo he dicho que ft; que 

affi ha\ian los dejle Partido allâ. E logo vay dizendo, 

que não leuaua mais que cento & cincoenta; & com 

tudo o Duque em carta de 3o. tornou a attirmar ao Se¬ 

cretario Dom Diogo de la Torre, que leuára duzentos. 

Deita maneira fc enganão huns aos outros, & ao ferviço 

do leu Rev. 
Dom Ioaõ de Çaratc, a quem o Duque efereuia o 

de que nccefsitaua, lhe refpondeo cm carta do primeiro 

de Iunho: A Don Diepo de la Torre he referido lo 
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que V. E. me manda cu quanto a la ceuada; refpon- 

díôme, tema puejla la carta para veria eu la Iunta de 

prouifiones; que lo veia todo de muy mala qualidad 

por la falta de dinero cu que fe hallan con mucho aho- 

go; y cl Prejidente de hafienda, y Legaffa fe encier- 

ran eu defir no tiencn dinero. Em carta dc 14. repete. 

I)on Diego de la Torre me di^e, que fegundo lo que 

fe trata en la Iunta de médios, fe hallan apurados de 

dineros. E outra vez em carta de 18. He ejlado con el 

Secretario Legaffa, hablele fi hauia orden de proueer 

algun dinero de lo refuelto, y me boluib a refponder, 

que no lenia vn real, que a S. A. auian embiado e/los 

dias en dinero potable más de quatrocientos mil rea- 

les (boa partida) que los auia dexado apurados:y que 

V. E. deuia mucho al Conde de Ca/lillo; pero que las 

cofas efian en ejlado que no alcançan a màs. Pello que 

o mefmo Duque em carta dc 1 1. de Iunho, cfcrcuco ao 

Secretario Dom Diogo de la Torre. En quanto a las dc- 

más afsijlencias refueltas me eferiue muy defefperado 

de lo que oye Don Iuan de Çarate; y fobre ejlo ya no 

tengo que defir a V. S. en tanto, como he dicho, fino 

pedir a Dios que nos afsifia;y quando fe vê faltar to¬ 

do, de firme que fe ejlà con bq/lantc fatisfacion de que 

no dexarè executar al enemigo cofa que fea de prejui- 

fio, es ha\erme tanta honra, que no la quifiera. Elias 

íao as minas, & as frotas dc Callella-, difeorraõ agora 

os Icus apaixonados, fe cllcs feus amigos, fem dinheiro, 

fem gente, & íempre fugindo, cllão mais perto dc con- 

quillar, ou dc fer conquillados. 

Em 



Km carta de 24. do meíino Iunho eícreueo o Du¬ 

que a D. Guilhelmo de Gafcar Gouernador de Alcãta- 

ra, o auizalfe. Si cl feiior Don Iuanfc halla eu c/las 

vicindades, y fc podremos tener efperanças de llegar 

a vn côbate; que cn efle cafo yo quifiera arrajlrar cuu 

quanto vbiere.y hallarine a afsijltr al feíior Don Iuan. 

Certo, que com fua alliíiencia ficaria Dom Ioão bem 

remediado. 
Em carta de 14. do inclino, eícreueo dom Ioaõ de 

Çarate de Madrid ao Duque. El enemigo fc hallaua 

deftotva parte del Puente de Caya.y ejlos fenores del 

confejo les parecera, q con auer heclio, que falga Mar- 

fin ejlarà focorrido todo, pues no vemos mouer nada, 

ni otra difpoficion. A elta guerra trouxe elRey de Ca- 

ljclla os mayores homés, &. melhores Cabos q tinha, òc. 

todos nella perdéraõ a reputaçaõ; digãono Monterey, 

Leganèz, S. Eltcuão, Tarracuía, Mortara, S. Germão, 

& D. Ioaõ de Auítria; sédo S. Germão o q fe foi cõ 

mavor credito, foi vécido cm tres batalhas cãpaes. Hà 

aruores q cm húas terras dão excelléte lruito, & cm ou¬ 

tras fc fccão totalmétc. O clima de Portugal, & os àres 

da fua guerra faõ muito ditferentes dos do Norte, & 

Italia. Veyo agora Mõfieur Maríin cõ grande opinião: 

a primeira coufa em q 1'c empregou foi o focorro de ^ a- 

lença; mas aonde a doéça hc mortal, não aproueita a 

fciencia do Medico. Poucos dias dcfpois de chegado 

eítaua Maríin merédando júto de húa fonte defronte de 

Cãpo mayor; difparàrão da Praca duas peças; elle, não 

gollãdo daquclla mufica, fe foi fallando modcllamcte, 
cõ 



cõ tãta preifa, q deixou; húas caualgaduras, as armas, 

a bégalia, & fete copos dc prata, q foi o mcfmo q a ar- 

tilheria; conj o que vai fazédo o nouiciado para profcf- 

lar na Religião dc feus antccelfores. Por ilto do noífo 

exercito fobre ^ aléça eicrcueo hú galãte juizo a hú ami¬ 

go. Sofpeito q terá v. m. dito quatro pala uras fobre 

Dom Ioão de Aujtria, Marjin, Parma, & D. Diogo 

Corrêa, q faó graui/simos fujeitos, fe qui/erê feguir 

as letras; porq fe elles fe não valere dos textos, não 

fei q pellas armas faibão /ocorrer Praças. Agora he 

necefsario, q faibamos a Praça q tios toca dia de S. 

Ioão, q re; q jà agora deuemos faltar as fogueiras 

quãdo D. Ioão de Aujlna fi\er os foguetes, q se duui- 

da feriam dc lagrimas. Alude a que em dia dc S. Ioão 

do anno palfado recuperamos Euora, & em dia de S. 

Ioaõ deite anno tomamos Valença. 

b inalméte não hà para que exagerar a gloria deita 

victoria; ella fe moítra per fy; foi verdadeiraméte, IV 

m, vidt, vici. Chegou cõ a noua delia à Corte Hérique 

Iaques de Magalhaés filho do General cm i3. deite mez 

à noite, eitãdo S. Mag. na lua quinta de Alcãtara; & 

toda a noite ouue na Cidade viuas, & feitas. Na ma- 

nhaã leguinte afsiítio ao Te Deii, que fe cãtou no Cõ- 

ucto das Rcligiofas do Caluario, que eità defrõtc da 

quinta. Veyo para Lisboa no mefmo dia â noite; aos 

16. houuc luminárias em toda a Cidade; aos >5. que 

foi dia de Sãt-Iago, fe cãtou na Capella Real milfa dc 

graças, eitãdo o Senhor cxpoíto; & pregou, como coltu- 

ma o muito R. P. M. F. Domingos de S. Thomas, 

Pregador 



Pregador de S. Mag. da Ordé dos Pregadores, moltrã- 

do, como o Apoitolo Sãt-Iago peleja cm nolfo fauor cõ- 

tra os Caitclhanos, por fer ofticio deite SãtQ pelejar cõ- 

tra os que vão cõtrá a palaura de Chrifto, como fa/em 

os Caltelhanos querédo encõtrar as promelfas q o mef- 

mo Deos te feito a eltc noífo Reino. Na tarde do mef- 

mo dia houue húa procilfaõ geral de graças lblénillima. 

Demonltraçoés bc deuidas a eíta victoria, pois aindaque 

não fe alcãçou do mayor exercito em numero de géte, 

tcuc a circunltancia de não aucr perda algúa da noila 

parte, efeapando tam pouca da contraria, com que pa- 

receo milagrofa. 

Aos 9. deite mez enuiou Pedro Jaques de Magalhaês 

para Caítella céto, feteta & tãtos dos priíioneiros, por 

fe acharé mal feridos, & querer a piedade Portuguefa 

refplãdecer aõde menos fe pudera efperar; c deu licêça 

ao Capitão de cauallos D. Ioão de Chaues, & a outro 

caualleiro para q cm cófiãça fe fofsé curar. 

Sobre os outros priíioneiros que ficárão, mãdou o 

Duque de Ofuna hú bolatim, pedindoos, ou por dinhei¬ 

ro, a refpeito dos foldos, ou por galantaria, ou ficãdo 

em memória para dar fatisfação delles cm occafião q fi- 

zeífe algús noífos; & prometendo q em qualquer deites 

calos não tomariaõ armas na cãpanha prefente. A eíta 

claufula fe lhe refpõdeo q em nolfa mão tínhamos a fe- 

gurãça delia. O mais não fe admitio, por q por mercê 

de Deos não neceilitamos de vender as liberdades por 

dinheiro. Galãtarias não merece quê faz guerra aos 

paés; & né do fauor diuino que experimentamos, né da 

fortuna 



fortuna do Duque efperamos q haja occafiaõ em q nos 

polia pagar; & pudera elle conhecer fe para não fazer 

propofiçaõ tam vã. Acabaua o bolatim dizêdo, y pro- 

ponefe ejlo, porque tãta cãtidad de villanos como avrd, 

más feruirâ de embaraço, q de otra cofa; y ui acâ, ui 

allà /ou de prouecho para uada ; para q fe valia de gétc 

taõ inútil ? bé moltra a falta que hà em Caitclla de géte. 

Mas notefe cõ q afronta trata os q vieraõ morrer por 

elle, & por feu Rev. Cõ lemelhates ignominias tratou 

D. Ioaõ de Auitria os que o acõpanhárão, & padece¬ 

rão na batalha do Canal, chamandolhes fracos, porque 

elle não venceo; vejão os miferaueis vaffallos por quem 

fe arrifeão, & morrem: eltas iaõ as hõras, & os prémios 

que tirão delta guerra. 

No mefmo tépo quiz o inimigo fazer diuerlaõ por 

Traz os Montes com dezafete tropas de cauallos, hú 

terço pago, & algús milicianos que ajútou em Mote Rev. 

O Meítre de Cãpo general Diogo de Brito Coutinho, 

que goucrnava as armas daquella Prouincia, le achaua 

com só feis tropas q terião duzentos & oitenta cauallos, 

trezétos infantes pagos, & os terços auxiliares. Mandou 

defpejar os lugares abertos; cõ o que faindo o inimigo 

aos 8 deite mez, & entrãdo os da Raya, Lama de Ar¬ 

cos, Villa meã, Villarinho, & outros, não leuou delles 

coufa de fuítancia, fe bem nas fementeiras fez perda. 

Com tudo sépre andou como fugindo; porq tédo tanto 

maior numero de caualleria, & infanteria paga, fe reti- 

raua logo, que imaginaua q os noifos hião focorrer; atè 

q, auédo feito guerra mais de falteador, que de con- 

quiitador, 
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quiítador, fe recolheo a Monte Rey aos 14. deite mez. 

Pqffemos a Alem-Tejo. 

Se Mercúrio fora Caítelhano fizera relações do q não 

auia fuccedido; mas porq he Portuguez, né do q já fuc- 

cedco as faz, fenão com muito exactas informações. Def- 

pois q imprimio no mez de Iunho paliado, lhe chegâ- 

raõ de algúas acçoés dignas de memória q os noffos 

obrárão na empreza de Valêça, & he jufto rcferillas, 

para não fe lhes negar o gloriofo pregaõ q cõfagraõ á 

eternidade; & aos Ingrezes, como a hofpedes tam hõ- 

rados, fe deue o primeiro lugar neíta relação. 

Para a brecha foraõ mãdados quatro terços, dous 

Portuguezes, & dous Ingrezes; hú deites era o do Ge¬ 

neral dos eltrãgeiros Cõde de Schõberg, gouernado pello 

feu Tenéte Coronel Thomas Hunt; do outro era Coro¬ 

nel Herique Perfon: inuiltirão cõ grãdiífimo valor, & 

fubirão vinte cõ o Alferez q leuaua a bãdeira, se pode- 

ré entrar mais, porq (como diffemos no mez pa(fado) 

não eltaua ainda a brecha em eítado, & auia fido erra¬ 

da a informação q delia fe dera. Os vinte védofe fós, 

não afroxàraõ de animo; todos até morreré pelejárão 

em cõbate taõ furiofo, q détro da brecha fe lhes quei¬ 

mou a bãdeira: os dous terços já defefperados de en¬ 

trar, puderão retirarfe; mas o brio lho não cõsétio; ao 

pè da muralha fe formarão, & a peito defcuberto pele- 

jàraõ admirauelméte cõ os de détro, como fe fora cõ 

igual partido em cãpanha raza; aííi forão mortos i5o. 

caindo na mefma ordé em q eltauão sé perderé palmo 

de terra. Entre elles forão o dito Tenéte Coronel Hút 

o feu 



o feu Sargéto mayor Ioaõ Vetmore, & hú feu capitão 

Ioaõ Fite Patricho; & do terço do Coronel Pcrsõ os ca- 

pitaés Guilhclme More, Gregorio Nolád, & Hérique 

Trauerfe. Forão mais mortos 3. Ajudãtcs, 4. Alferez, 

& 7. Sargétos, dignos de viucré todos séprc é noffa me¬ 

mória, & em nofTo agradeciméto, pois tão cõftanteméte 

derão por nós as vidas. Houue 3oo. feridos, entre os 

quaes forão os capitaés Frãcifco Stãtij, & Natanel Hil 

do dito primeiro terço •, & os capitaés Thomas Bõfer, & 

Ioão Rocha do íegúdo, & se duuida feriaõ monos todos 

os mais (porq naõ tinha deféfa algúa) fe o General os 

não mandara retirar, o que fizerão com grande bizarria, 

q deu húa honrada inueja a todo o exercito. E porq os 

q não morrerão, nê ficarão feridos não merece menos 

louuor no q obráraõ, he bc q fe laiba q forão do pri¬ 

meiro terço os Capitaés Francifco More, Guilhelme Louc, 

Henrique Boade, & Andrc Maynard; & do fegúdo (alem 

do feu Coronel Hérique Pcrfon) o Thenente Goronel 

Ioaõ Belafijfe, o Sargento mór Ioaõ Rumfeij, os Capi¬ 

taés Richardo Heaficld, & Carlos Lãgley. Verdadeira- 

méte cõ grande valor, & latisfação té procedido os In- 

grezes defpois q nos aflifté nefta guerra; & o q particu¬ 

larmente fe eftima he a grande cõformidade em q hoje 

viué cõ os Payzanos Portuguezes nos alojamétos. Em 2. 

deite mez de Iulho entrárão no porto de Lisboa i5o. 

infantes vindos de Inglaterra, com que em algum modo 

ficou reltaurado o numero dos que morròraõ cm Valen- 

ça, ainda que não o fentimento do perder tacs compa¬ 

nheiros. 
Dos 



Dos Portuguezes, que com igual marcha os acõpa- 

nhàraõ, morrèraõ alguns com igual valor; entre elles foi 

Francifco Pereira Ferraz natural de Ponte de Lima, & 

morador na outra noffa Valença do Minho capitão no 

terço de Traz os Montes, de que he Mcítre de campo 

Manoel Pacheco de Mello; que fendo fenhor de hum 

bom Morgado quiz ir à brecha com o primeiro troífo de 

gente, & dentro delia fe fez immortal com a morte 

mais gloriofa. 

Giraldo Pereira natural da cidade de Braga capitão 

no terço de Traz os Montes, de que he Meltre de campo 

Diogo de Caídas Barboza, & Luis da Páz capitão no 

terço de Lisboa, donde era natural, de q he Meftre de 

campo Roque da Cofta Barreto, eftando com as fuas 

companhias nos aproxes, ao tempo que fe mandàraõ ar¬ 

rimar mantas à muralha, & vendo q huns valoroíos sol¬ 

dados que as leuauão não podiaõ continuar por ferem 

mal feridos, fairão das fuas companhias com hú bizarro 

feruor, & tomando cada hú fua manta por entre hú ei- 

peffo chuueiro de bailas, as chegarão á muralha, & aly 

facrificárão as vidas à juftiça de fua Patria, & por efte 

meyo a feu Deos. 

Também no mez de Iunho paífamos em filencio al- 

gúa facçaõ marítima, por não fallarmos com incerteza. 

Defpois foubemos q hauêdo o Principe de Monte Sarco 

(que com quatro nauios ferue a elRcy de Caftella) to¬ 

mado hú nauio Inglez, porque vinha com fazendas para 

a cidade do Porto, & indoo metedo em Vigo, fe atra- 

uelfou diante a noífa fragata de guerra Conceição, de 

que 



que era capitaõ o Caualleiro Nicolao Dupleffys, & o fez 

dar á cofta por não fer tomado. Mas o noffo Capitaõ, 

defprezando o rifco de fe perder no pouco fundo que aly 

hauia, fe lhe chegou de modo q com a artilheria o foi 

desfazendo, & porque nada fe pudeífe laluar o queimou 

defpois com o feu batel, tudo à vifta do Príncipe com 

feus quatro nauios, que não pode acodir por fer o vento 

contrario. 

Nefta mefma volta que eíla noffa fragata fez para 

aquella parte, pelejou muitas horas com hú Coflario da 

coroa de Caftella de muito mayor porte, o qual emfim, 

por eftar a fotavéto, lhe pode fugir, moftrãdo nos pen¬ 

dores que daua o dãno q recebera da artilheria. 

Tratando já dos fucceíTos de Alem-Tejo no mez pre- 

fente de Iulho, chegado no primeiro dia delle a Eltre- 

mòz o Marquez de Marialua Capitão gèral cõ o princi¬ 

pal troíTo de noffo exercito, & alojadas as mais tropas 

nos lugares da Prouincia pellas caufas q referimos, fe 

trabalhou na noua fortificação de Valéça, eítando séprc 

as noffas gentes, carruagcs, & mais pertenças do exer¬ 

cito prõptas para fair cõ o primeiro auizo, fegúdo o q 

fizeífe o inimigo, q na parte da ribeira Solor fe cõfer- 

uaua cõ tudo o q pudera ajútar; mas não fubfiftio mui¬ 

tos dias por falta de mantimétos, né aly tinha que fazer, 

fe foi alojar em vários lugares. 

De Eftremòz ordenou o Marquez de Marialua ao Co- 

miífario geral Antonio de Siqueira Peítana, q aflifte em 

Monforte, puzefle partidas fobre Arronches para fabcr o 

que entraua, & fahia, & pelejar com o que fe olTereceí- 

fc, 



fe, ou auizar do q ouuefie. Em i5. deite mcz foubc An- 

tonio de Siqueira por huma das partidas, que tinha lan¬ 

çado, que hauiam faido cé cauallos cõ hú groffo cõboy 

de caualgaduras. Fez logo montar a caualleria com que 

fe achaua, q erão menos de duzentos cauallos, por ter 

mandado muitas partidas fóra. Chegoulhe fegundo auizo, 

que o inimigo eítaua carregado palha no Affumar; foi 

bufcallo a parte cm que o não podia dcfencontrar, mas 

diitante de Arronches fó mea legoa. Aly teue terceiro 

auizo que com os cem cauallos fe auião incorporado mais 

íinco tropas, com q erão os inimigos mais de quatro- 

cetos. A retirada já nos era pcrigoza, né o brio dos noi- 

fos a efcolhéra, poíto que foffe fegura. Alfentârão q, pois 

fe lhes offerecia a occafião defejada de pelejar cõ a Ca- 

valleria de Arronches, o deuião fazer conftãtemente. Di- 

uidio o Comiffario geral Antonio de Siqueira os feus du- 

zetos cauallos em quatro batalhões’, hum formárão os 

Capitaés Manoel Luis Cardozo, & Ioão Marques da Fõ- 

feca; outro os Capitaés Antonio Neto, & Luis das Po- 

uoas; o terceiro os Capitaés Domingos Cortes Faym, & 

Pedro Luis Paym feu irmão; & o vitimo fazia a cõpa- 

nhia do Comiífario cõ Simão Reixa, que era prático na 

terra, & Capitão das guias. 

Com tres batalhoés inueftio Antonio de Siqueira os 

inimigos, deixando hú de referua, mas logo foi neceffa- 

rio puxar por elle. Ouue hú porfiado combate fem que 

a melhoria fe declaraífe por algúa das partes; mas, def- 

pois de mais de húa hora, ccdeo o numero ao valor; 

forão mortos, & feridos muitos Caftclhanos, os mais fc 

puzerão 



puzerão em fugida; os noífos feguirão o alcãcé até à 

noite, q pode meter em Arroches parte dos q fugirão. 

Com tudo perderão cento & fincoéta cauallos; os cento 

fe arrecadarão logo, os fincoenta fe defcaminhàrão como 

fuccede. Vierão a Monfortc trinta priíioneiros; entre elles 

o Comilfario geral D. Carlos Eítacio ferido em hum 

braço, a quem prendeo o Thencnte Domingos Coelho, 

& o Alferez que gouernaua a companhia de Antonio de 

Siqueira. Da noíTa parte forão feridos leuemente fin¬ 

co, ou feis foldados; sò o capitão Pedro Luis Paym 

teuc hú balaço em húa perna, de q depois morreo, 

hauedo pelejado cõ grãde esforço, como tãbc o fize- 

rão os mais aílima nomeados; & em particular os ca- 

pitaês Manoel Luis Cardozo, & Ioaõ Marques da Fon- 

feca derrotáraõ dous efquadroés do inimigo; & cada 

hum dos foldados procedeo como fe deixa entender do 

grande fucceflb que tiuerão menos de duzentos cauallos 

contra mais de quatrocentos. 

Refultou porém deite fuccclfo hum defeuido, porque 

hauendo o Marquez de Marialua (por noticia q tiuera) 

aduertido, que o inimigo determinaua ir a Cabeça de 

Vide, & que tendofe vigias fe difparaísé duas peças, 

para fe juntarc as tropas das Praças vizinhas: o verfe 

derrotada a caualleria de Arronches afroixou a diligen¬ 

cia q o Marquez cncomcndaua; & o inimigo com mil 

& quinhetos cauallos de outros quartéis gouernados pello 

Thenente general D.. Belchior Porto-Carrcro, & com 

mil infantes efeolhidos, que tirou de Arronches, aos 17. 

deite, antes dc amanhecer, foi fobre Cabeça de Vide se 

fer 



fer fentido, fenão pouco antes que chegaffe. O Coronel 

Francês Briqucmont fc retirou com a fua cauallcria, 

porque tinha ordem do Marquez para o fazer afli em 

femelhãte occafião. Pello q o inimigo entrou se refiden- 

cia, porq algús infantes Francezes fe fairaõ da Villa. 

Cõtudo o feu Coronel Xeuery; & outros ofliciaes de in- 

fanteria cõ poucos dos moradores fe recolherão a húa 

cafa forte, dõde peleijárao até q morrerão 20. ou 22. & 

os outros forão rendidos, & entre elles o dito Coronel. 

Do Regimento de Briqucmont, o Capitão Sillerie Ca- 

ualleiro Maltez, delpois de edar fóra da praça, tornou a 

entrar com a fua companhia contra a ordem do feu Co¬ 

ronel; peleijou com muito esforço, mas foi morto, & 

perdeo parte da companhia. Dos Cadelhanos morrerão 

também muitos, & começando a faquear algúas poucas 

cazas, entrou nelles hum medo, q os fez retirar com 

tãta preífa, q deixarão cauallos, q fe lhes tomárão pello 

caminho, & fetenta prifioneiros infantes; & nem gado 

leuàraõ, fendo que auia muito no campo. Chegando 

auifo a Edremoz, partio o Medre de Cãpo General Gil 

Vaz Lobo cõ algúa caualleria a bufear o inimigo, mas 

elle era recolhido já, porque às tres da madrugada en¬ 

trou em Cabeça de Vide, ás quatro jà voltaua em mar¬ 

cha; & às oito em que Gil Vaz Lobo chegaua, jà edaua 

em Arronches; adi pode efeapar aquella infanteria, & 

caualleria, que toda nos ouuera ficado, fe fe executara 

a ordem do Marquez Capitão General. 

Nede mez tomáraõ varias partidas cm Alem-Tejo 

bom numero de cauallos ao Cadelhano. Húa partida 

de 



de Barbacena tomou treze de Arronches, outra de Mon- 

forte tomou dez, também da mefma praça; outra de 

Eluas tomou fetc cauallos de Badajoz, outra de Mouraõ 

tomou noue de Anzinafola, & outros foraõ tomados em 

diuerfos lugares. 

Pello mar continuáraõ as noflas fragatas prezas, por 

que em feis deite mez trouxerão húa confideraucl de fa¬ 

zendas de Caítelhanos. 

Aos noue fe lançou ao mar a fragata Sam Bernar¬ 

do, que joga trinta & feis peças de artilhcria, & he a 

quarta das feis que fe determinàraõ fazer; nas duas fc 

eítà trabalhando na mefma Ribeira das naos de Lis¬ 

boa. Tanto que efta fe lançou ao mar, logo, logo, fem 

paffar hum quarto de hora, fe poz no lugar de que ella 

fahio a quilha que eítaua preparada para hum barco 

longo, que íc vai obrando, porque fe determina que an¬ 

dem também alguns em companhia das fragatas, & jâ 

outro que fe comprou anda no mar. 

Aos doze defte íe fez em Lisboa outra fundição de 

dez peças de artilheria de bronze, & afli fe vai fazen¬ 

do cada mez húa fundiçaõ, com o que por todas as vias 

fe trabalha com grande diligencia, que he mãy da boa 

ventura, com que Deos nos vai fauorecendo. 

F 1 M. 
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